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P72 Estudio comparativo in vitro de dos “valerianas” etnofarmacológicamente similares: Perezia pinnatifi-

da H et B Weed and Valeriana officinalis L.
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Valeriana officinalis es una planta medicinal nativa de Europa y el Norte de Asia, cuya raíz y rizoma ha sido utilizada como sedante 
para la tensión nerviosa, insomnio, ansiedad y stress (1). Perezia pinnatifida es una planta medicinal nativa de Perú, comúnmente 
denominada valeriana, cuya raíz y rizoma se utilizan como sedantes, diuréticos y diaforéticos (2). Como podemos observar existen 
similitudes entre la actividad etnofarmacológica de ambas plantas.

En este trabajo se han investigado el contenido en polifenoles totales, flavonoides totales, la capacidad antioxidante (mediante los 
métodos del DPPH, ABTS e inhibición del radical superóxido) y el efecto neuroprotector (sobre células PC12 mediante el método 
MTT) de diferentes extractos de P. pinnatifa y V. officinalis, y posteriormente se han comparado entre ellos. El extracto acuoso de 
P. pinnatifida parece ser el de mayor actividad antioxidante (IC

50
: 88 µg/mL) y mayor contenido en polifenoles totales (705,91 mg 

ácido gálico/100g de droga seca) entre todos ellos. Por otro lado, el ensayo de reducción MTT muestra que los extractos hidroal-
cohólicos de ambas plantas pueden prevenir la muerte celular inducida por stress oxidativo en células neuronales PC12 de forma 
dosis-dependiente vía atenuación de la producción de ROS.
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A família Malpighiaceae inclui 66 gêneros distribuídos nas regiões tropicais e subtropicais (1). No Brasil ocorrem aproximadamente 
300 espécies (2). O gênero Byrsonima ocorre principalmente na América do Sul, com maior número de espécies no Brasil. Espécies 
pertencentes a este gênero, encontradas no nordeste brasileiro são reportadas por actividades farmacológicas como antiasmática, 
antifebris e no tratamento de infecções cutâneas (3). Poucas espécies do gênero Byrsonima foram estudadas quimicamente, alguns 
estudos relatam a presença de triterpenos, flavonóides, esteróides (4). Neste trabalho reportamos o isolamento e identificação 
estrutural de dois triterpenos. As partes aéreas de Bursonima gardneriana foram coletadas em Serra Branca-PB, Brasil. O material 
vegetal seco e pulverizado (5,0 kg) foi macerado com etanol a 95 %, obtendo-se o extracto etanólico bruto. Este foi particionado 
com hexano, clorofórmio, acetato de etilo e n-butanol obtendo-se suas respectivas fases. A fase clorofórmica (4,0 g) foi cromato-
grafada em coluna com sílica gel, eluida com hexano, clorofórmio e metanol em gradiente crescente de polaridade. Obteve-se 240 
fracções que foram reunidas de acordo com seus Rf´s em 22 grupos após análise de Cromatografia em Camada Delgada Analítica 
(CCDA). Das fracções 25-27 e 58 foi possível isolar as substâncias (1) e (2) respectivamente, as quais foram identificadas através 
de RMN 1H e 13C além de comparação com dados da literatura (5,6). As substâncias isoladas foram denominadas de 13-A-metil-27-
norolean-14-en-3-one (taraxerona) e 3-B-Olean-12-en-3-ol (B-amirina), respectivamente, sendo estas relatadas pela primeira vez 
nas partes aéreas de Byrsonima gardneriana.
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